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X X  -Dom inga depois de 
Penteeostes

Naquelle "tempo, veiu Je
sus pela segunda vez a Caná 
da Galiléa, onde tinha con
vertido a agua em vinho.

Ora, axacha se ahi um of* 
flcial (1) cujo filho estava 
doente em Capharnaum. Ou' 
vindo dizer este official que 
Jesus tinha vindo da Judéa 
para a Galiléa, foi procural-o 
e supplicou'lhe que viesse 
curar um seu filho que es
tava moribundo (2).

Jesus lhe disse: «Si não 
vêdès milagres e prodígios 
não acreditaes»* 0  official 
respondeu: «Senhor, vinde
antes que meu filho morra.» 
Disse*lhei Jesus: «Vae, que 
teu filho vive». Acreditou o 
homem o que Jesus lhe dis
se, e partiu.

Estando já em caminho, 
vieram os servos ao seu en
contro, e annunciaramlhe 
que sen filho estava com 
vida (B. Perguntou*lhe a quo 
hora tinha o filho começado 
a melhorar, e os servos lhe 
disseram; «Hontem, á hora 
septima, (4) o deixon a febre»

Reconheceu, então, o pae 
que essa era a mesma hora 
em quo Jesus lhe dissera: 
«Teu filho vive.» E creu 
tanto elle, como toda a sua 
família.

Esse foi o segundo mila 
gre que fez Jesus em Caná, 
quando veiu da Judéa para 
a Q-aliléa.

(1) Algui^ traduzem *eg u lo f 
preferimos, porem, a t raducção ' 
—official. Era talvez ura cortezão 
de Herodes Antipas, te trarcha 
da Galiléa.

(2) Pedindo a .Jesus que vies- 
se a sua ca&a, a Capharnaum a 
curar o seu filho. eBte official 
par:ce  duvidar quo Jesus podesse 
curai o • de longe. A sua fé não 
era perfeita, como ae deprehen- 
de da censura contid \ no versí
culo seguinte. Mais tarde vere 
raoa o centurião pedir ao Sal
vador que cure de longe ao Beu 
servo, cora uma unica palavra. 
Esto tinha fé mais perfeita na 
Bua divindade.

(3) São e salvo.
(4) Ieto ô, a uma hora da tarde
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PERGUNTAS RESPEITOSAS
l M r i g t d s i s  s i  m u  m i n i s t r o

da Kgreja Kvangeliea
POR

Um NEOPtiyTo da mesma Egreja

PERGUNTA QUARTA
A Egreja Eoangelica, na qual 

rne affiliastes, será verdadèira) 
e poderei perm anecer nella 
sem arriscar a  m inha  eterna 
salvação  ?
Os maus estudos Bobre a nossa 

l a n t a  R e f o r m a  e  t t r t a s  p a s s a 

gens da doutrine Evangélica,que 
com tanta proficiência nos ensi
nais, suscitaram por ultimo em 
meu espirito a durida  que aca
bo de vos propor. A vossa bon
dade, tão condescendente para 
coramigo, me anima a esperar 
que a minha franqueza em- vos 
propor esta duvida não offende- 
rá  de modo algum a vossa de
licada honradez. Os factos, que 
desde o seu nascer, acompanhara 
a nossa Confissão Evangélica, 
bem como certos pontos da dou* 
trina, que professa, e que a mi 
nha fraca [intelligencia não sabe 
conciliar, justificam plenamente 
a pureca. da minha intenção, a
qual tem por unico fim  encon 
tra r  no vosso profundo saber, 
e vastf. erudição, os esclarecimen 
tos de que necessita para a pró
pria tranquillidad6.

Dedicando-mè a um estudo 
sério sobre a nossa Reforma,
muito de propos.to escolhi
escripiores protestantes, pa-
ra  deste modo evitar de ser 
illudido. Ora, honrado Ministre, 
entre tantos escriptores não me 
foi dado encontrar um só que 
nos fallasse na nossa Egreja 
Evangtlica  antes do armo de 
1817. E’ verdade, que o nosso 
erudito historiador João Severi- 
no Vater, nos assegura : — que 
a casa de Brandeburgo, e sobre 
todos Frederico Guilherme III, 
t rabalhara fortemente desde o 
principio do seculo passado para 
o estabelecimento desta nova E- 
greja (f);—porém, L ã u  tendo co*1 
lhido dos seus esforços resulta* 
do digno de menção, podemos 
dizer sem receio de *er contesta
dos, que a instituição da nossa 
Egreja Evangélica data do refe
rido anno.

Os auctores, como bem o fira 
principal desta nova Egreja,tudo 
nos é narrado pelos nossos mais 
conceituados historiadores cora 
a simplicidade própria de quem 
tem costumes de escrever a bem 
da verdade. Elles dizem, q u e : 
— não tendo mais o protestantis* 
mo uma profissão de fé commura 
nem mesmo em cada uma das 
confissões particulares em que 
se acha subdividilo, e por cau
sa disso apresentando symptomas 
muito graves de uma próxima 
dissolução; a política  entendeu 
se r lhe  necessário dar ao mesmo 
uma nova vida, despertando en* 
tre 09 protestantes aquelle sen
timento religioso, que morrera 
junto cora as grandes contro
vérsias theobgicas (2).— Neste' 
intuito, e apoiando a resolução,1 
que em 9 de Agosto de lg l7  
tornaram os pregadores do Du- 
cado de Nassau, reunidos e r a ' 
Synodo geral, o Rei da Prússia 
baixou em 27 de Setembro do 
mesmo anno uma circular convi' 
dando o clero a unir 03 seus es
forços aos delle, e iodos juntos 
trabalharem de accordo na reu
nião das confissões Lutherana o 
Calvinibta em urna só Egreja, a 
qual denominar se hia Evangelr 
ca-Christa, ou Evangélica Trotes* 
tante. Assim fizeram; e desde es
sa data gloriosa, por accordo 
comrnum. a nossa Egreja Evan 
gelica se tornou tacto consum m a' 
do (3); o qual, corro observa 
o nosso Dr. Rettig: — «nos mostrai 
até que ponto de ind ifferentism o  | 
religioso havia chegado o clero 
daa duas confissões (4)«.p

Deixando as justas reflexões, 
que vcb poderia fazei com re- 
Iftfto i  a u to r id a d e  Ugitima

d’aquelles, que JFectuaram esta 
reunião e a necessidade indiapen 
savel de uma missão exlraordv  
n a ria  para procederem a uma 
Reforma radical de duas crenças 
oppostas, como esta, abstendo-me 
ainda de vos ponderar a parte 
importantíssima que o mais puro 
racionatism o  teve nesta reunião 
—sem cujo concurs > não teria 
sido possivel realizaba — como 
assevera o nosso Dr. F. Fischer 
(5), me limitarei apenas a ob
servar, que não podia ser mais 
deaa'roso, para não dizer ver* 
gonhoso, o fim das confissões L u
therana e Calvinisca, que pelo 
longo correr de 300 annos fize
ram estrondar o muado todo. 
Tresentos annos de disputas e 
controvérsias não interrompidas; 
de lutas renhidas e muitas vezes 
sanguinolentas... para acabar nu 
ma fusão cPonrie havia de sahir 
uma nova Egreja, em a qual 
acharse-hiam reunidas !!... P e r  
doae minha afouteza, honrado 
Ministro, parece me, que não 
val;a a pena ter-se fallado tanto, 
e tanto trabalhado !!...

Dirrae-heis talvez, que não 
houve esta fusão de crenças, 
teEdo havido apenas uma reu
nião exterior na celebração do 
Rito da Ceia, á  cuja mesa po
dem agora assistir promiscua- 
mente, e participar siraultanea* 
mente Lutheranos e Calvinistas 
conservando cada qual as c ren
ças próprias de sua confissão.

(1) Vid. Historia Universal da 
Egrjja  Christã,segundo as ordens 
dos tempos, ed. de 1823, pag.532

(2) Vid Jornai Ecclesiastico 
Universal de Darastard, 1825, n. 
153; Boll. da Decadencia do Es
tado Relioso, T. II, K. L. de WoP 
tmaii. Descripções históricas,T.L

(3) Vid. Vater, lug cit., pag. 
535, Encyclopedia Real de Dams1 
tard, T. X., Fischer, ob. cit.

(4) Vid. Jo rn a l EcclesiasUco 
Universal de Damsturd,1825,n.105

(5) Introducção á Theologia 
da Egreja Protestante Evangé
lica, ed. 1828.

A Igreja  e «  F ^ t a d »  d e v n u  
proceder de c o i u m u m  aceor  

d o  par ijo bem c o m n i i i u i

Quando duas cousas se com 
pletam mutuamente para obter o 
ulitimo fim /em proceder de 
comrnum accordo. Mas a Igreja 
e o Estado completam»se mutua
mente para a inteira e comple
ta felicidade do homem. Logo, 
a Igreja e o Estado devera pro
ceder de comrnum accordo.

—Nota. Esta concordia abran 
ge tres pontos:

1° Cousas puramente espiritu- 
aes; 2o Cousas puramente tem 
pontes; 3o. Cousaa mixtas.

1* prova.—Quando duas forças 
(physicas ou moraes) devem es
tar subordinadas uma á outra, a 
concordia de ambas consiste era 
que a que deve dominar seja 
a independente  e a que deve su- 
bord inarse  a dependente.

2ft. prova.—0  Estado, nos as* 
sumptos puram ente temporãos, 
tem auctoridade soberana, pois 
nessa ordem de cousas é socieda
de perfeita. E* portanto, livre na 
sua esphera de acção e tambera 
as pessoas da Igreja lhe devem 
obedecer.

3». prova.—Duas forças Intel' 
e voktiv**, qu« aotuam

o  ROSÁRIO
Começa dc Rosário, o raez agóra, 
em que ás tardinhas vae a Christandade, 
pedir mude, a Maria, em meiga Aurora, 
as trévas do tristor, da inflicidade...
... Antigamente o povo offerecia, 
de Roma, p ’ra saudar alguém ou quando, 
umas cr'ôae de rosa6, desejando 
a lcan ça r lh e  tambem a syrapathja...

| a  Christandade, esse costume usando, 
das primas óras, toda e co’alegria 

'offertava corôa.s á Mari?, 
de amôr sincero preito tributando...

Como porém, a flôr, não duraria 
da Natureza, muito, e desejando 
mais durasse, pTa mystica mudando,
S. Gregorio, formou-aa... E n’um dia

a Virgem, à Domingos apparece 
e lhe ensina bondosa a doce préce 
que a devoção chamou*se do “Rosario‘;

— m'ssiva escripta em termos carinhosos 
à Mãe celeste—A que nos muda em gozos, 
a tristeza sem fim de atróz Calvario-...

Y tú
Soe6A Agüirrb
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sobre o mesmo sujeito para con 
seguirem um fira, devem proce
der de accordo e portanto en
tender-se. Mas ‘a Igreja e o Es
tado são duas forças intelectivas 
e volitivas para o inteiro bem do 
homem. Logo, é mister que pro 
cedam de comrnum accordo, e, 
para proceder de accordo é mis
ter que se entendam.

CuNSEQUENClAS

0  Estado está, pois, obrigado 
a reconhecer e respeitar todos 
os direitos que Deus concedeu 
á sua Igreja: liberdadade, inde
pendência, faculdade de legislar, 
orar, etc.

2a> 0  Estado deve, por conse
qüência, acceltar da Igreja to 
das as verdades que ella en9ina, 
tanto dogmaficas com ella9 con' 
nexas, bem como as moraes.De
ve, pois, o Estado receber da 
Igreja o critério da moralidade 
das acções, quaesquer que sejam, 
ou privadas ou publicas e con
formar ao sentir da Egreja as 
suas leis e os seus juizos; p. ex. 
no ensino do que é licito ou não 
no julgar os ben9 ecclesiasticos, 
no apreciar ab Ordens religiosas 
e em todos os aseumptos iudica- 
dos nas 80 proposições do Sylia ' 
bus ae Piu IX, onde estão con- 
demnados os prinpaes eno9 mo
dernos.

3a. A Igreja e o Estado po1 
dem e devem pôrse  de accoido 
nos assumptos mixto espirituaes 
e temporaes, p. ex. no matrimô
nio quasto aos effeitos civis,, 
nas construcçõee de igrejas, na 
manutenção da ordsm era func* 
ções publicas, nos interesses tem* 
poraes de pessoas ecclesiasticas, 
etc.

Uma sociedade, que regula o 
bem superior como auctoridade 
independente, tem direito de ser 
juiz nos conflictos que houver 
entre ella e uma sociedade que 
regula o bem inferior; por ex. 
noa conflictof entre o Municí
pio 9 um» soeieçlsde d* vehicu-

les, o juiz é o Município. Mas 
a Igreja é, a respeito do Estado 
a que regula o bem superior com 

^aueteridade independente. Logo,..
Nos confliGtos e Da collisão de 

dous direitos deve o inferior c e 
der ao superior; p. ex. na col* 
lisão en tie  a vida humana e a 
conservação de uma mercado- 
ria deve ceder á  vida humana. 
Mas o direito do ’bem temporal 
(representado pelo Estado) é in 
ferior ao diieito do bem espi
ritual (representado pela greja). 
Logo, nos conflictos, o bem do 
Estado é que deve ceder.

A S  INTERVENÇÕES E  
INICIATIVAS  

i 1)0 l\4l*A NA  O U R B R A

47.—Em  favor dos ed^fleio re' 
ligiosoò e civis. Protestou contra 

' o incêndio daUaiverdade de Lou
vara, e reclamou sentinellas em 
def sa dos restos e dos edifícios 

; dependentes delia, ’e assim sal
varam-se a bibliotheca dos Boi 
landistas, o instituto de physica 
dos jesuitas em Louvain e todos 
os institutos catholicos.Reclamou 
a evacuação dos conventos oc* 
cupados por soldados allemães, 
ou a separação da parte habita
da pelas communidades, o que 
foi attendido quanto aos conven
tos das Ursulínas de Vivorde e 
dos Dominicanos de Louvain, e 
outros. Em consequencia do sa
que de Louvain, tendo sido a r  
ruinadas algumas egrejas, con
seguiu a Nunciatura que fossem 
respeitados todos os monumentos 
artísticos, religiosos e civia, aa 
cidade. Bombardeadas aa cathe- 
draes de Anvers e de Mâline^ 
apresentou a Nunciatura |a  lista 
dos edifícios artísticos civis e 
dos religiosos destinados ao cul 
to, e reclamou a necessidade de 
protegei-os contra os estragos da 
guerra. 0  governador satisfez o



pedido e mandou destribuir a 
lista às auctoridades allemans.

P ara  conhecer os estragos das 
grejas, «fim de protestar e re 

c lamar as indemnisações, fez a 
Nunc»atura numerosas e difficeis 
visitas em toda a Bélgica.

48. —Pela Poloniá. A affectuo* 
&a solicitude paternal do P ip a  
pela Polonia consta de suas car 
tas aos bispos das tres partes 
dessa infeliz nação. Ao bispo de 
Cracovia escreveu apoiando o 
appello á  caridade de todo o 
Orbe Catholico; ao8 arcebispos 
de ''Varsovia e de Gnossen e 
Posen dirigiu-se também no rnes 
mo sentido, e enviou milhões d a1 
quefia sub9cripçâo, além de sua 
ofterta pessoal. No appello que 
fez indicou c seu desejo de ver 
aquella nacionalidade unida e 
liberta. A enviatura de mons- 
Ralti como visitador apostolico 
na Polonia é uma das provas do 
interesse do Papa.

49.— Sobre a depor fação de 
francezes dasfrègiõs conquistadas 
Em carta ao cardeal arcebispo 
de Colonia manifesta o Papa o 
seu desgosto por esse facto cruel, 
segundo as informações que ti* 
nha. O barão von Freytag deu 
ao cardeal explicações sobre o 
caso: d difficuldade de alim entar 
a população nas cidades indu9* 
triaes, apesar dos esforços da 
Cora missão hispano americana, 
e a conveniência de transpoitar 
a gente para onde pudesse ga- 
nharalgum a cousa pelo trabalho.

50-—Petos r.hrist&os da S y r ia  
e do L ibano . Apenas chegou a 
Roma o boato de próximas per 
seguições naquellas regiões, tele- 
graphou o Papa ao Delegado A 
postolico em Constontinopla e 
aos Nuncioe de Munich e Vienna 
reclamando energicas providen
cias, dos respectivos governos. 
Ao Delegado Apostolico da T u r
quia respondeu o ministro do 
Sultão que nao tinham fundamen
to os receios do Papa; que na 
Syria foram justiçados 23 ara- 
bes notáveis, e apenas presos 3 
christaos, ré s políticos; e que 
nc Libano fcram apenas depor, 
tados alguns religiosos. O Dele 
gado confirmou essa informação, 
© o mesmo fizeram os governos 
da Austri • e Aliemanha.

51.— Pelos Arm em os. O Santo 
Padre encarregou o mesmo De 
legado Apostolico de ' informal o 
da sorte desse Jinfeliz paiz, tão 
provado nestes tempos. Interpoz 
a sua auctoridade junto dc go 
verno turco em favor e conse
guiu algum resultado. Per vezes 
enviou cartas autographas ao 
Sultão, que sempre lhe respondeu 
assegurando ^suas boas disposi
ções.

VIII

52.—Secretariado para  os p rv  
sioneiroQ, em Rom a, Páderbòvn, 
Fiiburgo e V ienna .—Depois do9 
grandes combates, começaram a 
chegar a  Roma tantas cartas 
de bispos, parochos e farailias 
pedindo noticias de soldados dis 
persos, o que reclamava infor
mações e  pesquizas difficeis, tor 
nando-se tão numerosa a coires- 
pondencia ,era todos os paizes 
belligerantes, que se viu o Papa 
obrigado a crear uma secretaria 
ad'hoc. Encarregou se delia, Com 
muito zêlo. o si. Bellamy Story, 
que fôra ministro dos E^tado9 
Unidos aa America era Vienna, 
e desejava collaborar era alguma 
obra de caridade. Foi um traba
lho enorme, feito no Vaticano, 
cora o auxilio de muitos secre
tários Crescendo cada vez mais 
a correspondência, o Santo Pa
dre mandou fundar outro secre
tariado era Paderborn, para os 
prisioneiros belgas, francezes e 
mglezes. Não bastando ainda, o 
bispo de Paderborn, e n  nomei 
do Papa, dirigiu-se ao bispo de 
Lausanne e Genebra, ua Suis9a, 
que logo oreou outro secretaria
do em Friburgo, onde já  come- 
çá ra  a funccionar a Missão Ca* 
Ibolica Suissa.

I$'-~J^e99nçêlçiinênte do

tariado no Vaticano. Ao s r . ! IRM A N D A D E  D E  
j Bellamy succedeu o Superior dos 
! Frt nciscanos, padre Domingos 
Reuter, lambem americano, que 
transferiu para seu Convento o

S. ANTONIO 
Aviso aos sra Irmão,9 e 

demais devotos que, por de- 
trabalho para os prisioneiros não terminação do revrao. P VP
italianos Declarada a guerra da 
Icalia á Áustria, o Papa m an
dou estabelecer a 9éde do Secre
tariado na secretaria do Governo 
sob a direcção de mons. Tedes- 
chini, que lhe deu maiores p ro 
porções e pessoal fazendo secre 
tario o padre Huysman, tambem 
frade menor conventual, hol j 
landez- Para facilitar as infor-1 
mações sobre os prisioneiros ita
lianos na Austna, quiz o Santo 
Padre a ereaçào de um Secreta 
riado em Vienna, junto á Nun- 
ciatura, e dirigido pelo prelado 
dr. Max. Brenner. Os serviços 
prest ides 9ão inestiraavei9.

gario, ficou transferida dès* 
te  domingo, 6 de O u tu b ro ,  
para o dia 13, a missa das 
10 horas que. como de cos- 
tume celebrasse em cadâ Io. 
domingo do mez em honra 

ja Sto. Antonio.
A feunião, pois da direc 

toria desta irmandade, terà 
logar quando previamente 
for avisada.

O secretario

HORA SANTA 
Sexta-feira próxima haverá na 

Egreja do Bom Jesus o piedoso
54.— 0 pessoal r/a Secretaria' 

do.—O primeiro Secretario na
realidade é o Papa. Occupa-se ] exercicio da Hora Santa 
elle com paterno affecto lendo, 
annotado e recommendando mi 
lhares de cartas, cora um vigor ~ V¥ i* •
juvenil inesperado. O cardeal N O l Õ S  Ç N O Í I Ç I ( l S S
Gasparri auxilia o Director.mons. |
Tedeschinni, chefe de todo o j 
trabalho, com o padre Huysman j 
e um missionário D. 'S. C. a j i r  

j dados por muit>s religiosos, pre
lados. sacerdotes e leigoâ. Fóra 
do Vaticano trabalham religio
so.? de varias Orden9, freiras e

Santa Casa

ura e s c o l  d e  s e n h o r a s  e  9©nho- 
r i o h a s  c a t h o l i c a s  e  f i d a l g o s  i t a 
l i a n a s ,  c e r c a  d e  2 0 0  p e s s o a s , q u a .  
si t o d a 9  g r a t u i t a m e n t e .

55.—C entm  de correspondem  
cia. — Os secretários commani. 
eam&e com a Austria-Huíigiia, 
Aliemanha, Bulgana, F rança ,Ja
pão, Inglaterra, Ital/a, Hollanda, 
Ruraania, Rússia, Suécia e Tur
quia. São numerosíssimas assuc  
cursi°s  nesses 'paizes todos, e, 
além disso, todos os bispos são 
collaboradores preciosos.

56.— Sobre os soldados ita lia ’ 
nos.— Da Áustria e da Alle.na; 
nha chegam listas dos pris cnei- 
ros, cora todas as informaçõos 
que se transmittem á9 farailias. 
E ’ tudo feito com admiravel or. 
dem. Até junho de 1918 cera 
mil informações £de soldados e 
15 mil de civi9, foram recebidas 
e comrnunicadas.

5 7 .— Sobre outro* soldados 
não ita lianos .—Esta sessãi tem 
sua séde no Convento do9 P en i
tenciários de S. Pedro. Esta cor 
respondencia é difficil porque é 
feita em várias linguas e as pes
quizas são tambem n ais difficeis. 
Trata-se de ingleze9, francezes, 
allemães, húngaros, russos e tur
cos. Todavia, mais de 5.00Qcom-' 
raunicações e de 10.000 cjrres* 
pondencias têm sido feitas satis- 
factoriaraente, só era R ima. Nos 
secretariados d e Padeibo , Suia- 
sa e Vienna sào ellas muto mais 
numerosas.

MOVIMENTO RELIGIOSO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Aviza^e às sra- de
Caridade que a reunião quin 
zenal foi pelo revrao. P. D f  
rector raarcad i para o dia 
9 do corrente (quarta feira) 
as* 5 112 horas da tarde no 
lugar do covstume.

A secretaria

Movimento da S. Casa de 
Misericórdia durante o mez 
de Setembro de 1918.

Existiam era tratamento 
Homens 47
Mulheres 2 8 —75.

Entraram 
Homens ' 28
Mulheres 7 —35

Sahirum 
Homens 20
Mulheres 6 — 26
©Falleceraiu 

Homens 6
Mulheres 0 — 6

Ficaram em tratamento 
Homens 49
Mulheres 29— 78

Os fallecidos são 
Attilio Armagoi, Francisco 
de Paul a, José Ferreira Ma* 
riano de Almeida, Antonio 
Goutier e Arthur dos Santos

Pharmacia 
Foram aviadas 806 formulas 

Curativos 
Em homens 397
Em mulheres 60

T - t a l  
D o n a tiv o s

467

Toledo Prado e Cia. 1 sacco 
de feijão e 1 de arroz-

Pereira Ig incio  e Cia, 100$000 
em dinheiro.

Anniversarios
Fizeram annos: Hontera,
a prendada senhorinha Irene 
Giovanetti, dilecta fllha da exma 
sra, d. Maria Giovanetti. e a m e
nina Concetta, filha da exma.sra 
d. Carolina larussi.

F*zem annos.
Hoje, a senhorinha Isaura 

Pires de Camargo, filha do 
ar. Antonio Pires de Camar
go e a senhorinha Ruth Pe
reira de Toledo, fllha do sr. 
cel. Joaquim Víctoriuo de 
Toledo.

Amanhã, a senhorinha Ada 
da Costa, irmã do sr. Hum
berto Costa funccionario Mu
nicipal; o sr. Luiz  Francês* 
chinelli e  o menino Eduar. 
do Bortolotti, filho do sr.An 
tonio Bortolotti, prof. no bair 
ro do Jacuhu.

Dia 7, a menina Eloisa Ap* 
parecida, filha do sr. prof BeP 
miro Martins, a exma, sra d. 
Clara Augusta Costa Carnei
ro virtuosa esposa do sr.Gil* 
berto Carneiro, e o menino 
Luiz Oetavío Bicudo, !filho 
do 3 r. ca p. João Antunes de 
Almeida

Aos anniversar iantes nossos 
parabéns.

— — — —a——— —

Depois De Uma G râve E nfer' 
mulade — E oitar a recahlda e a 
fra q u eza — R em edio  e alim ento.

Attestc penhoradÍ9simo que, 
depois de me curar do typho, 
fiquei tão extenuado, tão fraco, 

(que os médicos temeram por 
meus pulmões; era  t a lo  meu 
estado de fraqueza, que quasí 
não podia ( caminhar; qualquer 
esforço custava-me rnaito e me 
fazia suar. Temendo que a grande 
anemia ms prejudicasse, roeu 
medico, o Dr. Eli is de B irros, 
receitou-me o HodMino de Orh», 
reraedio fortiricante e ao me3rno 
tempo alimento poderoso, sentin
do me com mais forças quando 
tomava o remedio, logo após as 
refeições. Foram  tão rápidos e 
efncazes os effeitos des9e Reme
dio sobre 7meu organismo, que 
em potico9 dias pude andar sem 
grande cansaço, '"restabelecendo 
rainha forças, q u e . antes de um 
mez voltaram completamente

IRMANDADE DE N. SENHORA 
D a  BOA MORTE

Fizeram donativos os srs. 
Antonio Ambriel. 1 caixão 
com ovos.

Agnelo Pinto dc Oliveira 
62 aboboras.

Pergato Sei to 5 frangos.
Victorio Bernabé, 30 kilos 

de café e 100 de fubà.
Ricardo Romão *25 litros 

de feijão,
Sales^Çoury, 1 aaeca de 

feijão.

Donativo ao Hospitai dos 
Morpheticos

Srs. Lvurindo de Almeida 
30 litro?, de feijão.

Antonio Rodrigues, 10 l i 
tros de feijão.

0 fal Evangçlista
O jornaleco protestante, 

que dá pelo nome de O E v a n 
gelista, quiz no domingu pas
sado dar-nos mais um ar da 
sua graça, entrando sorratei
ramente per baixo das por
tas de todas as casas desta ci
dade, o isso nas horas mor
tas da noite, como o ladrão 
nocturno, que procura as tre 
vas para fazer as suas proe- 
sasr E como se não bastas
sem para enVenenar ao po
vo as drogas das mil e unia, 
heresias que enchem as suas 
columninhas, desta vez o E- 
vangelista veiu eavalgando 
um folheco intitulado : <0 
protestantismo perante os fac
tos, refutado pelo ex-padre 
A. A. Lino da Costa».

Querem os nossos leitores 
saber quem é esse sujeito 
que se diz ex padre? E ’ o 
padre apóstata Audré Lino 
da Costa, natural do Ceará, 
e que, segundo ouvimos di
zer por pessoa que bem o 
conhece, sendo extremamen
te pobre, foi creado por umas 
piedosas senhoras, que v i
viam de fazer bhcoítos.sendo 
por isso conhecidas pelo ap- 
pellido de Padeiras.

Apparentando vocação .sa
cerdotal, esse menino obteve 
lugar gratuito no seminário 
unde recebeu gratuicaraente 
desde os sapatos para os pés 
até o pão para a bocca. Or 
demnado sacerdote, mostrou* 
oe bastante virtuoso, e em 
seus 3erruões e praticas, que 
não eram la um raodêlo 
de eloquencia, batia de rijo 
sobre o protestantismo,apou- 
tando-o como um acervo de 
erros e heresias, e desancava 
o seu fabricante , pondo em 
pratos limpos a sujeira da 
vida escandalosa do t riste- 
mente celebre Màrtinho Lu- 
thero.

Mas,deixando as terras po
bres do Norte e vindo para 
as ricas terras do Sul, m ef  
teu se a professor e«i casa de 
uma fiimilia, e ahi deixando 
offuscar se-lhe a vista pelo 
brilho de uns olhos que nada

achando-me perfeitamente bom t i n h a m  de celinos   a c a b o u
e forte, augmentando de pe3o, e 
alegre por me ver em tão pouco 
tempo restituide á s i u d e  e aos 
trabalhos.

Sabendo qu a  maior parte dos 
doentes que soccubem durante a 
convalescença são victimados pe 
la fraqueza, aconselho o uso do 
Iodolino de Orh a todas as pessoas 
fracas, que delle obterão, como 
eu, os mais Aantajosos resultados. 
/

Joaquim  Soares

Travessa do conde n. 18. Rio 
de Janeiro.

Em totias as Drogarias e Phar 
macias.

A z y l o
Movimento do *zylo durante 

, o mez de Setembro
Existiam 69; entraram 2 mu.

Mez do Rosário
Hoje á  tardinha, iuiciar‘se‘ão as 

costumeiras funeçães do mez do 
Rosário, era a nossa igreja Ma. 
triz que por motivo do triduo 
em louvor ao glorioso th am atu r  
ga de As&isse realizavam á  ma 
nhã
Que o povo a^corra á essas pie 

dosas funeções para offertando á

De ordem do nosso Irmão Pro
vedor aviso os srs. irmãos que 
amanhã, primeiro Dominge do
mez, haverá na egreja desta i r ’ j i h e r e à ^ f p  Sahin \ "mulher*e^  Maria e89a symboiicu c^rôa de
mandado missa ás 5 1[2 horas morreu | existem 69 rosas, pedirLhe a mercê de uma

Esraolaà recebidas.— Doa srs' nova ®ra .^*v re de iuquietudtfs e
Q 8*cr#tario g»llw Coury, l sacao de feijão ■ , a t t nbul ^ ôs'*

da manhã.

por despir a batina, para en 
vc lverse  nJum rabo de sáia. 
D ahi em deuute, para esse 
infeliz o heresiarcha Lu thero 
deixou de ser ura monstro de 
vicios e impiedade e passou 
a ser um modelo de virtiv 
cies e exemplar de s urddade, 
bem como a protestantismo 
deixou de ser a porta larga 
por oüde se entra no infer 
no, e passou a ser a estrada 
segara  que conduz ao paraiso!

Eis ahi em bretes traços 
o autor do folheco cavalga’ 
do pelo Evangelista de papel.

Quem é que, tendo uma pe
quena tintura de instrucção 
religiosa, p.derà lèvar a serio 
os dizeres desse folheco e do 
papellucho que o cavalga ?

Portanto, o conselho que da' 
naos aos catholicos é este ; 
lançar ao togo o tal Evange4 
lista e todo° os outros rnapelu 
chos de propaganda das mar4 
cadorias avariadas que nos 
vêm da fabrica  fundada por 
mestre Luthero e nha Cathiii- 

de Bora-



EMBAIXADA ITALIANA 
P a ra  o cargo de embaixador 

da Italia junto ao Governo Bra 
9ileiro foi nomeado o sr 
conde alessandro  Bodarsi. Não 
maiB acertada poudera ser a esco
lha de S.M o Rei da Italia, pois 
que o illustre cavalheiro que o 
vem representar junto ao nosso 
governo temjo seu nome auréola* 
do de um justo prestigio que lhe 
grangearam seu caracter franco e 
justo, seus acertados actos e 
alevantadas idéás.
  *   ------------

Seg-undo informam voticias 
do Rio, entre os candidatos 
apresentados pelos politicos 
de influencia, á presidercia 
do Estado do Paraná, appa* 
receu em I o logar o nome 
de D. Alberto Gonçalves* il
lustre Bispo de Ribeirão Preto

Nascimento
Dulcinéa será o nome da ga‘ 

lante filhinha que no dia 1 do 
andante veio alegrar o lar do 
sr,cen.Francisco Ferraz de Toledo 
conceituado negociante nesta pra 
çá e nosso bondoso amigo 
Aos dignes progenitores e recem 

nada, cordiaes votos de felici. 
dades.

E x c u r s ã o  á  C a i n p i u a s
Como noticiámos, o Gymna  

sio Nossa Senhora do Carmo 
dirigiu.se em excursão, sab 
bado ultimo, á "Princeza 
d’Oeste”, d’alli -volvendo do
mingo a tarde, profunda ew * i
agradavelmente impressiona
do pela delicadeza dos Cam
pineiros e bello aspecto da 
visinha cidade.

Dia 23, 1 creança, de Maxi* 
miano Gobbi, com 2 horas, itua* 
no,

— Antonio Guartíer, com 58 
annos. viuvo, hespanhol.

—Pedro Pinto, cora 80 annog, 
viuvo.

Dia 24, Paulo, filho de Ver* 
gilio Mendes, com 11 mezes,itu* 
ano.

Dia 25, Benedicta, filha de Jo 
sé Gonçalves da Silva, com 11 
dias, ituano*

— Francisca, filha de Manuel 
Rodrigues, com 3 anns, ifcuana.

Dia 29, Josephina Pedroeo,com 
83 annos, casada, ituana.

Dir 30, José Lourenço, com 
22 annos, casado, de Piedade.

Outubro
Dia 1, Gertrudes. filha de Be* 

nedicto Delfino, com 4 lj2  anno 
ituano

Dia 2, Luiz Bueno da Silva, 
com 70 ^annos, viuvo,ituano.

—Arthur dos Santos, com 47 
annos, solteiro, de S. Paulo.

— 1 feto, filho de JuvenalCo* 
trim, ituaüo,
—Rosa Correa da Silveira, cora 
83 annoe, viuva, de Parnahiba.

Dia 3, 1 feto, filho de João 
de Lima, ituano.

—Isaura, filha de Luiz de Bar 
ros e Silva, com 21 mez de Ca* 
jurú.

Dia 4, Heitor, filho de Bene- 
dicto da S. Arruda com 2 mezes 
ituano .

P aru  a »  Conferências de 
de I  Vicente

A Exma. Sra. D. Alypia 
de Paula Leite fez o valioso 
donativo de 100$000, para 
serem distribuídos ás ^Confe* 
rencias e Damas de Carida* 
de desta cidade, que soccor* 
rem os pobres; para os mes, 
mos pobres deram os sra : 
Francisco de Paula Leite So.Tosse sem im portância. Fraque' 

z a . Fa.fflo, Tuberculoso.
Se a prudência fosse uma vir*febrinho e Arlinclo Nobrega 

tude commum a todos, não
deplorariamos a metade das des* 
.graças que acontecera.

Quantas doenças acabam sendo 
mortaes, que nada seriam se des. 
semos a importância que mere 
cem no começo.

Tendo em viagem a cavallo 
apanhado chuva durante algumas 
horas, estando nessa cccasião ja 
conetipado, comecei a tossir no 
dia seguinte <? assim continuei 
cqdq a tosse a incomodar-me, 
ap ez ir  de não ligar importância 
alguma, um mez depois ainda 
tinha tosse e acompanhada de 
fastio, fraqueza nas pernas e 
calor em torpo suando muito de 
noite- dahi por diante declarou.s® 
fracamente a gravidade da doen
ça. e durante muitos mezes, 
apezar de rae não tra ta r  então 
por todos os meios, fui sempre 
peorando até o dia feliz que 
comecei a usar o JRemedio Ve* 
setariano do Dr. Orhraann, com 
o qual rae restabeleci tão r a p i 
damente que minha cura foi con
siderada estupenda pelos médicos 
que me tinham tratado.

Fiz uso do Remedio Vegetaria
no por ter lido um attestado de 
um doente curado; da mesma 
maneira quero contribuir para 
quo ao menos alguns se salvem 
cora o Remedio que me salvou.

D ionysio de Albuquerque
Bahia.

Em todas as Drogarias e P h a r  
maciasv

Ã Juuta Administractiva 
da Caixa de Amortização, 
em sessão presidida pelo sr. 
ministro da Fazenda, pesol* 
veu piorrogar, até 30 de ju
nho do armo vindouro o, 
prazo para o recolhimento 
de todas as uotas chamadas 
presentemente a recolher,sem 
desconto.

Obituario
Setembro
Dia 22, 1 foto, filho de Juati/ 

üô Joaquim da Goste, ituanx

de  A lm e id a  a  q u a n t i a  de.... 
1 0 $ 0 0 0  c a d a  um .

Que Deus recompense a‘ 
buudantemente os generosos 
e caritativos que se lembram 
dos pobre3.

O exmo. sr. conde Car
los de Laet, illustre profes: 
sor e distincto catholico, foi 
provido, por decrete do sr. 
Presidente da Republica, no 
cargo de director cio Colle 
gio Pedro II. primei.o insti* 
tuto official de ensino.

Em viagem
Amanhã viaja para o P a ra n á  

em excursão de recreio, os snrs. 
Edgard Pereira Mendes, Oscar 
de Toledo Prado, Alberto de 
Almeida Gomes, Ranulpho Pe* 
rsira  Mendes, Julio de Carvalho 
t  Simplicio Pereira Goós.
— Volveu de Prata, acompanha
do de sua exma. Familia, o 
esforçado gerente  da Fabrica de 
tecidos "S. Pedro,-” sr. Silvano 
Machado. j
—Acna*se na cidade e tomou
posse do cargo de gerente da 
fabrica de tecidos '/Santa Helena, I 
de propriedade da firma Pereira 
Ignacio & Cia., o sr. Walderaar' 
doe^Santos Veiga. |
Visitamo-lo

Com o uso das Pilulas do Abba- 
de Moss, regularizei meus intes
tinos, pude novamente trabalhar 
cora prazer r nada mais saffro, 
evitando sempre o fantasma da 
prisão de veutre com o uso quan
do nece8surio das admiráveis 
Pilulas-do A bbade Moss.

Carlos Fonseca M artins  
Rio, 5 de Setembro de 1915.^ 
Em todas as Drogarias e Phar- 

macias.

CONHECIMITOS UTEIS 
Pão de \e\te 

Dissolvão*se tres quartas de ae* 
sucar branco em duas garrafas 
de leite quente, e ajuntenrse-lhe 
algum formento de farinha de 
trigo, desfeito era quanto baste 
deleite; a ju n tem lh e  depois uma 
libra de farinha de trigo,seis ovos, 
meia libra de manteiga e herva 
doce, ama88em,se tudo muito bem 
abafe-se depois por espaço de 
meia hora para sovar e cozam- 
se no forno.

Clotilde

O Official do Regiàtrô Civil in
terino.

Godofredo da Fonseca

Por 3:OÕO$00O
‘Vendesse uma casa de 2 

lances toda forrada e com 
installação de luz e esgoto, 
sita no largo do Patrocínio 
n 7
Trata*se na rua do Carmo n.2 

com Bento Camargo Barros

P e r g i m t a e  á  um 
Médico

T o d o  facultativo, incluindo o 
vosso, lhe  dirá que  reconhece o 
merito indiscutível das Pilulas 
R osadas d o  D r. W illiams, como 
excellente restaurador do  sangue. 
A s  pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao  empobrecim en
to do  sangue estão expostas a 
contrahirem anem ia, acharão n* 
este medicam ento um reconstitu- 
inte inestimável que  proporciona 
d e  um a m aneira segura e  efficaz 
abundancia d e  sangue puro e 
ricotem  globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em  es
tado normal vossa saude.

As Pilulas Rosadas do Dr. 
W illiams sào vendidas em pa
cotes íechados com o 

ci p n

tran d e . em todas as p h a r ma* 
cias. drogarias o arm azéns.

C P  SAMPAIO NETTO
— ADVOGADO—

Patrocinacaúsãs eiveis,com - 
merciaes, criminaes e orphano* 
lógicas.

Trata do cobranças amiga- 
vels e judicia es; inventários 
e minutas de quaesquer contrac

to ; defende perante o Jury.
Rna D ireita , 45  YTU'

O Sr. Francisco Scavazza , 
m orador na  cidade de Leme9 
Sào Pavio, declara ter curado de 
um a dyspepsla aguda.

Declaro esponteneamente que 
soffria de uma dyspepsia aguda, 
.trado usado de todos os remedios 
sem resultado algum, tendo sido 
até desenganado por alguns ras- 
dicos, com os quaes me tratei. A 
conselho de um amigo do Sr. 
Angelo Carmegnani usei a 
«Pilulas Antidyspepticas» do Dr 
Oscar Heizelmann © em poucos 
dias fiquei bom e agora estou 
gosando perfeita saude.

Faço esta para V. S. fazer 
delia o uso que convier, em bene1 
ficio dos que soffrera. Leme — 
E. de S. Paulo.

Francesco Tdavazza
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AVISO
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

a sua freguezia que em vista da alteração constante de 
tudo què se relaciona a sua iudustria necessitou elevar o 
preço dos tijolos a 50$000 por milheiro preço pelo qual 
d ora avante será vendido.

p a r a

Des a tendia
ôs interesses

Padecendo tenazmente de p i- 
são dr ventre, que me tirava o 
praz ar de viver tomei-me pre
guiçoso, a ponte de não mais 
importar-aie co n o? negocias.

Com constante peso e dor na 
cabeça nevralgias, fonteiras, 
gazes, más digestões e outras 
indisposições, rainha vida era um 
inferno.

Quando hoje pepois de ter 
reccorrido as pilulas do Abba.de 
Moss, que rae curaram completa* 
mente, penso no que aoffri* Hco | 
•crq jpena dt mim meimo j

E d i ta l  d e  procla iB>nia 
C iisa incntoN

Godofredo da Fonseca, Escri
vão de Paz Je Official do Regis
tro Civil do districto de Paz do 
município de Ytú, da comarca 
de Ytú, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, 
Luiz Leite de Camargo, solteiro, 
com vinte e dois annos de eda- 
de, natural de Salto, residente em 
Ytú a rua da Palma, filho lagi 
timo de José Leite de Camargo^ 
e Dona Francisca Rodrigues de 
Freitas com Dona Maria Sega- 
marcchi com vinte e um annos 
de edade, solteira natiiral deYtú 
residente em Ytú a rua S. Rita 
filha legitima de Paulo Segaraar* 
chi e Dona Antonieta Spinelli 
residente em Ytú.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para os fins 
de direito.

Districto de paz de Ytu, 2 de 
Outubro d®

T

0 GRANDE DEPURATIYO DOSECULOÜ
a  Cu r a  d a  s v p h i m s  !

O melhor dentre os melheros
Apò9 as rigorosas experiencias a qn^ foi submettido offi* 

cialraente nos principaes HOSPITAE^ CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a
venda nest~ Estado 

alcool, intio 'ado
o grande DEPURATIVO Tonico. se m

LUESOL
De Souza Soares

G  LUSOL de Souza Soares, cujo em 
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souz* Soai es, que é 
um produeto seientifico, cura sem preju
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida ! 
Não f a lh a !

O LUESOL de Souza Sores enra a 
Sypbilis em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece o tonifica o organis
mo.

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á  venda em S Paulo, 
na Casafc.Lebre Filho & C —Rua ^nch ie ta  7— e nas drogarias 
epharraaciàs

f lg i ia  m inera l  natüral P L f lT IN f l
Fonte rio ”4 lisipadfto’ Fst.rio P ratn (K il,4 » riiuiaK alrins

A Vichy Brasileira
Brevemente a venda nesta cidade

DrMaiiuei iTI Bueno j : ̂ O R J V E L I O  P l i V H o

Rua
Advogado 

de S. Rita— n. 81

Cl

Truta p ap eis  
de casaiiieuto 

Ruadesti Rita n24YTU
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ELIXIR 'DE NOGUEIRA

UM FELIZ DIA!

Ribeirão, Município da Cidade 
de Amargosa.

Estado da Bahia, 1.° de

aneiro de 191.

da SilvaUlrao Sr. João 
v e ira .

Pelotas—Rio Grande do Sul -
Effusívas saudaçõè9.
Como um dever de gratidão, 

preciso vir á  presença de V. S. 
manifestar os meus sinceros ag ra 
decimentos, pelo motivo Quej 
passo expôr: Tendo me appareci- ■ 
do no nariz uma moléstia, com j  
a qual empreguei no espaço de, 
2 anuog todos os f esforços de, 
accôrdo c^ra a.v minhas posses, I 
tornando se desnecessário dizer 
que usava tudo quanto era pre
parado que me receitavam ou 
ensinavam, até que um feliz dia 
certo negociante honrado residen 
te nesta mesma cidade, aconse
lhou me que usasse o maravilho 
so preparado de V. S. denominado 
"Elixir de Nogueira", do qual 
tomei 12 vidros, porém estou 
completamente curado, apezar de 
ter ficado com o nariz comple
tamente deformado e com um

D rlfa iiue i 91 Buenoj
Advogado 

Rua de S. R ita— n. 81 I

C O K N E L I O  P I N H O  
T rata  papeis

de c a s a m e n to
Rua de s t)  Rita n24YTU

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depuraitvo do San

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Pkar- 
maceutico I o  Ao da- Si lve* S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

Y••••#•••••••••••••*•

I E 3 T T T O S  — Com as forma
lidades legaes, mesmo em 24 horas !!! Preparam-se os 
papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao 
alcance de todos, sem competência. Requerimentos 
Petições, etc. Todos os dias,—domingos e feriados,— 
das 7 horas da m anhã ás 9 horas da noite, cora

N i lv in o  S i l v e i r a -  B v a  S/o.Cz, 261 —
< .  •••••••••••••••• 1 —   ........ ......           .

Sarnentas de algodão para planta
PEREIRA IGNACIO & CIA. avisam a todos os freguezes e 

demais pessoas que desejam plantar algodão na futura safra, que 
jà  se acham habitados a fornecer 9ementes de algodão para 

saliente orifício, qaasi que pareci j planta, conforme attestado fornecido pola Directoria da Agricul
do com o Sr. José Maria Pereira.

Na expressão de uma verdade, 
poderá V. S. fãzer desta o uso 
que achar necessário.

De V. S.
Am.° Att.o e Creado 

João Florencio dos Anjos. 
Firm a reconhecida.

Casa Matriz— Pelotas 
Casa Filial. — Rio de Janeir0

tura, abaixo transcripto.
Snrs Pereira Ignacio & Cia. c a p i t a l .

«Communico vos que tendo visitado o posto de expurgo de 
cayoços de algodão dessa Comp. achei que o referido postos 3 
perfeitamente de accordo com as exigencias estabelecidas pors 
Directoria, Outrosim, coramunico-vos que para a fiscaiisação es 
serviço foi designado o dr. A.fredo Reinfranck Junior».

Sendo os inaustriaes como esta firma, interessados duectos na 
boa qualidade do algodão que terão de adquirir para consumo 
de suas fabricas, e de toda conveniência que todos os interes-

Espccilic»s de Sousíi Soares
Estes excellentes remedios,que são 

ex trem am ente práticos, cura  radical 
rn■■ nte todas as molestias.Sobre ellea 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabaihos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette  
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á ocieilaile  
SHU2KA > 11 E 4 E : o i‘ i 1 1 em 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soarea<; encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

m e d i c i n a l
Polo tas (Rio

Vende = nas pharmacias e dro sddos, á  lavou™ de al^ da° ° os P r u r e m  para fazer a acquisi- 
^ / ção de sementes que, alem de serem ímmumsadas, sao cuid^dosa-

i mente seleccionadas, como poderão provar os innumeros fregueses
Vendas

Hei , ique Bardini, vende a 
preços reduzidos, carrinhos de 
Cerveja, vasilhames de primeira 
ordem e de diversos tamanhos. 
Santa Anna, 40.

os interessados

C. P  SAMPAIO N E T T O l
— ADVOGADO—

Patrocinacausas e iveis ,com 1 
merciaes, criminaes e orpkano* 
lógicas.

T ra ta  de cobranças amiga- 
vels e judiciaes; inventários 
e minutas de quaesquer contrac

tos; defende perante o Jury.
Rua Direita, 45  YTU’

que têm plantado a semente por nós fornecida.
O fornecimento já  está sendo feito, podendo 

dirigirem se a:
P R G I K A  K-ÍXACIO & €14.

R U A  $. B E 9T O , 4 7 .

Caixa postai, 931— Telephones Central 1536,1537, 5296 
ou aos nessos agentes e escriptorios em:

Tijo 'os, Tç lbas ,  Ladr i lhos ,  etc.
T e m  s e m p r e  e m  gream-de 

d e p o s it o
FORNECIMENTO RAPIDO  

a domicilio
por p reços  sem  c o m p e t id o r ,  m o t iv o  se r  a  o U r ia  
m ais  p r ó x im a  d a  c id a d e .—  P e d i r  T e l e p b o n e  n. 74

RUA DO CQMMERJIO, 171 RUA S a NT’ANNA,40

I v e i a m

iV.rfello o iafrazlne 
irfen»al I lisi slrado, á 
fclfão daw revistam yan
kee». I ma pa^laa para 
eade *leii»enlo «Ia k«cI* 
dade. Desenvolve era 
lodon oa seu» numero» 
o» segnslnte» a»»ura- 
ptOH: ,%rie, Lllleratiira, 
KKt he t l e a  feminina, 
8*hllatclla, K ia z 111 M , 
if rlcultnra , SportN e 
a» ultima» novidade» 
mundlaes. f ollabora- 
ção esmerada. Supple- 
mento I n f a n t i l  “Crl- 
f r l’-, eollaborado pelo» 
leltore» e »ob a dlree- 
fão de vévd Mlquellnn. 
Concursos a premlos. 
\u u ra  meno» de 48*60 
paginas, finamente II- 
lustrada». Ass lgnal n-  
ras: Innuai, 3 $ 0 0 0 ;  
semestral, * $5 0 O — 
eom direito a lindo» 
e aatel» prenslo». F.wpe- 
eâal -  A titulo de re
clame enviamos nume
ro "Speclmen" e rutalo. 
go de preiulo» median
te a remessa «le tres »el- 
So» de rem r<Us. 8',!»- 
erevam á
• '•‘ O K C H O ” , á ru a  
15 tle \oveinbB*o. IV. 
55 S. P a u lo .

Y t Ú

Sorocaba— 
Tatuhy — 
Porto Feliz 
Conchas — 
Bella Vista de 
Itapetinínga 
Campo Largo 
Boituva— 
Tieté —

A varé— 
Pir.ijú — 
Piracicaba 
Nova Odesaa

Francisco F. tlé Tolotlo
- j Oscar Santos Fonseca 

Jo9s Binto Pavão 
Antcnio Rodrigues Junior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira Ignacio 
Joaquim Custodio de 01i.veira 
Daniel Viera Rodrigues 
Mano Vercellino & Cia. 
Arruda & lrmãa 
Antonio Costa Caireira 

J. Mercadante & Cia.
_ */,onio Mercadante Sobrinho 
Mendes Sousa 
Augusto Peterlew

0 TEMPO E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, téra o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tc^nam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor* 
rer, desde logo, a um remedio eíli- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Pcitorsi 1 tle Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmaciaa e drogar
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